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Satisfatórios os . -emlssoes de capital 
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Embora, em julho, as emissões 
correspondentes aos aumentos de 
capital e às fundações de emprê­
sas representadas por sociedades 
anônimas nacionais se houvessem 
situado em nivel inferior ao de ju­
nho, o seu montante pode ser con­
siderado satisfatório. Em confron­
to com as operações efetuadas em 
igual mês de 1957, as de julho últi· 
mo assinalam um incremento no­
minal de 279 milhões de cruzeiros, 

ou seja, de g,{ Em comparação 
com a média que vigorou nos seis 
primeiros meses do ano, as emis­
sões de julho último se colocaram 
cêrca de 6 r , acima, a1cançandn 
3.490 milhões de cruzeiros. 

Com as operações de Julho, o 
total emitido nos sete primeiros 
meses do ano atingiu 23,3 bilhões 
de cruzeiros, enquanto em igual 
período de 1957 montava a 38,3 bi­
lhões, isto é, 64'. mais. Todavia, 
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no ano passado figuraram no pe. 
ríado em questão algumas opera­
ções extraordinárias decorrentes 
dr. lei especia l (Lei n,o 2862, de 
setembro de 1956). Com a exclu­
são das emissões resultantes do 
mencionado dispositivo legal , o to ­
tal correspondente ao período de 
jan eiro a julho de 1957 se reduz a 
aproximadamente 27 bilhões de 
cruzeiros, mas, ainda assim, a par­
cela emi tida na mesma época do 
ano em curso é mferior àquela 
em 14 ~(.. 

No m ês de julho, 176 socieda­
des anônimas elevaram os seus ca­
pitais de 2,6 bilhões de cruzeiros, 
ao passo que 78 outras eram fun­
dadas com o capital global de 0,9 
bilhão. 

nentes a aumentos de c81'1tal, 
81,7 f ( decorreram de subscrição 
em dinheiro; 13,5 ~( da incorpora­
cão de reservas ou de créditos de 
acionistas mantidos em contas 
correntes; 4,7 ~( da incorporação 
de bens ou fusão de outras emprê. 
sas, enquanto a parcela restante 
de 0,1 ~( correspondia às reavalia· 
ções de ativo imobilizado. 

Permanecendo a tendência que 
persiste desde algum tempo, não 
se registraram em julho operações 
de emissões de títulos de emprésti­
mos a prazo médio ou longo, atra­
vés das ·'debêntures". 

Em julho, 57 emprêsas se trans­
formaram em sociedades anôni­
mas, com um capital global de 
aproximadamente 400 milhões de 

Das emissões dêsse mês e ati- cruzeiros. 

-VllI _ 1'.\lISSOES DE CAPI TAl - JUllIO DE 1958 
I~ milhOSS de cruzeiros) 

NOVAS AUl4ENTO DE CAPITAL REALIZADO POR: 

UNIDADES TOTAL SOCIE Ruvali lncorp. Subscri I"corp. Ineorp _ 
FEDERADAS CERAL DADES Total ~o 011' df' ro- " açao de de b~n~ 

. hoiro serva 11 C/C a t.i vo e rusoas 

Bahia ..•........ 12.4 5,' 7 . 4 5,8 1, 6 - - -
Ceará ........... 34.0 18.0 16.0 16.0 - - - -
Di!;tril0 redoral 859,7 216, 7 643, O 600.9 ',5 38.6 - 3,0 

CoIAI!, ... " ..... 
" I 

., I - - - - - -
!dinas Cerai>!, ... 195,4 20.9 1 74 ,5 174.5 - - - -
Paraná ...•.. , .... 105. O 39. 5 65,5 103 . 5 - 2,' - -
Pernambuco ...... . ,. " . - - - - - -
Rio do Janeiro .. 45.5 3,5 42,0 40.0 - 2, • - -
R.- C, " Sul .... 193,1 7.4 185. 7 154 ,I 11 . (, 1 " - 19,0 

Santa Catarina .. 3,7 O, 2 3,5 2,' - - - 1.5 
-5., Paulo ., ..... 2 028.1 5100.3 1 461.8 1 06".5 108.1 187.3 <,1 98,8 

Sergipe., ....... 7.0 - 7, O 7, O - - - -

T • T A L ...... 3 490, O 871,6 2 612,1 2 133,3 121,8 230 . 9 <,1 122,3 

. 
Font.e: DUrios Ofleia18 
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n. C, " Su L ..... - 50. O '.' 117. O - - L' 15.7 - - 2 , ·1 T. , 

Snnta Cau.tlna ... - - O.' 2 • O - - - L' - - - -
• ... Paulo •.• , .... - %42,0 133, O 311.1 269,0 21,6 105,7 618.9 , .. 89.2 4b,2 185,0 
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Permanece intenso o movimento imobil"' rio 

Continuaram bem animadas as 
transações durante o último mês 
do 1.0 semestre. pois fo ram nego· 
ciados 693 prédios, tel'l'enos e apar­
tamentos, no valor de CrS 468 mio 
Ihões, contra a média mensal de 
826 imóveis, por CrS 452 milhões, 
nos 5 meses iniciais do ano. 

CARACTERiSTICAS DO 
PRIMEIRO SEMESTRE 

Confrontando-se os resultados 
definitivos da primeira metade do 
ano com igual período de 1957 
(ver QUADRO X) , observa-se notá­
vel aumento da area vendida em 

1958 (prédios e terrenos) , bem co­
mo o excesso de um bilhão de cru­
zeiros de capital empregado em 
apartamentos. 

CRESCENTE PROCURA : PRE­
DlOS COM AMI'LOS TERRENOS 

Os 1 479 prédios prometidos du­
rante o 1.(.0 semestre medem glo­
balmente 1,2 milhão de m2, do que 
resu lta uma extensão média, por 
unidade, de 829 m2 , contra 653 m') 
em igual êpoca do ano anterior 
(+ 37 ', ). 

Em relação ao conjunto de to­
dos os terrenos negociados, obser-


